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Um estudo publicado na Nature Cli-
mate Change aponta que é muito pro-
vável que já estejamos dentro da janela 
de 20 anos em que a temperatura média 
excederá 1,5 °C, com base nos cenários 
que estamos observando. Essa tendên-
cia só pode ser corrigida por medidas 
extremamente drásticas de redução de 
emissões. O outro artigo menciona que 
12 meses consecutivos acima da anoma-
lia de 1,5 °C indicam que é muito provável 
que já tenhamos ultrapassado o limite de 

1,5 °C. São pesquisas baseadas em mode-
los calibrados que consideram a variabi-
lidade natural. Embora possamos pensar 

que uma anomalia de 1,5°C em um úni-
co ano não deve causar alarme porque no 
ano que vem a temperatura pode cair, es-
ses estudos nos dizem o oposto: se atingi-
mos esse nível em 2024, é provável que já 
tenhamos excedido o limite. Infelizmente, 
isso significa que a urgência se intensifi-
ca. Não queremos ultrapassar significati-
vamente 1,5°C porque, além desse ponto, 
as consequências se tornam enormemen-
te complicadas, e a única solução viável 
agora é reduzir drasticamente as emissões.

Anna Cabré Albós, física climática, 
oceanógrafa e consultora de pesquisa  
na Universidade da Pensilvânia, nos  
Estados Unidos

Paris mais distante 
Há um risco de até 80% de os próximos anos excederem, constantemente, o limiar de temperatura estabelecido pelo acordo 

climático internacional. Cientistas apelam para medidas urgentes e ambiciosas de redução dos gases de efeito estufa 

O 
recorde de calor batido em 2024, 
primeiro ano com temperatura 
1,5ºC acima dos níveis pré-in-
dustriais, pode não ter sido um 

acontecimento isolado. Dois estudos 
publicados na revista Nature Climate 
Change sugerem que a Terra já está no 
caminho que o Acordo de Paris, assi-
nado em 2015, pretendia evitar. Isso 
não significa que a meta estabeleci-
da no tratado seja impossível. Mas os 
cientistas alertam: para não colocar o 
planeta em um cenário catastrófico, são 
urgentes medidas de mitigação, ou seja, 
que ataquem a principal causa das mu-
danças climáticas. 

Entre junho de 2023 e junho de 2024, 
a temperatura média global ficou, mês a 
mês, acima dos níveis considerados de-
sejáveis pelo Acordo de Paris. A marca 
de 1,5ºC , em comparação ao século 19, 
não é aleatória, mas baseada em evidên-
cias científicas, que projetam catástrofes 
ambientais para diferentes cenários de 
aumento nos termômetros. Algumas das 
consequências previstas há 10 anos ma-
terializaram-se mais cedo do que o ima-
ginado, como o aumento na frequência 
e intensidade de secas, inundações, tu-
fões e incêndios florestais. 

Até agora, não estava claro, porém, o 
impacto de 12 meses seguidos com au-
mento de temperatura acima de 1,5ºC 
nas metas de Paris. O próprio Painel In-
tergovernamental de Mudanças Climáti-
cas (IPCC), organização das Nações Uni-
das que reúne cientistas independentes, 
afirma que “a ocorrência mudança na 
temperatura da superfície global acima de 
um certo nível, por exemplo 1,5°C ou 2ºC, 
em anos individuais não implica que es-
se nível de aquecimento global tenha sido 
atingido”, diz um dos relatórios do grupo. 

Limiar

O ano é uma escala de tempo muito 
curta, por isso, os documentos produ-
zidos pelo IPCC avaliam as mudanças 
de temperatura em períodos de, pelo 
menos, duas décadas. Contudo, as no-
vas análises sobre os limiares de aque-
cimento excedidos nos últimos 12 me-
ses feitas em dois estudos independen-
tes — um da Alemanha, outro do Cana-
dá — sugerem que a Terra já entrou na 
era em que a meta de 1,5ºC será ultra-
passada consistentemente. 

“Mostramos que, sem uma mitiga-
ção climática muito rigorosa, 2024 se-
rá o primeiro de um período de 20 anos 
com um aquecimento médio de 1,5ºC”, 
escreveu o autor de um dos estudos, Alex 
Cannon, do Envorinment and Climate 
Change Canadá. Ele calcula que há uma 
chance entre 60% a 80% de que o limi-
te de Paris já tenha sido ultrapassado. 

“Ambos os estudos confirmam, de 
forma robusta, que, mesmo consideran-
do o calor do El Niño (fenômeno natural 
ocorrido em 2024 responsável por par-
te da elevação da temperatura), a per-
sistência e a magnitude dos excessos de 
temperatura globais em 2024 significam 
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Pessoas buscam refúgio sob uma árvore em Chennai, na Índia, onde os termômetros marcaram mais de 50ºC em 2024, o ano mais quente de que se tem registro 

 AFP

o que já sabíamos, agora há ampla evi-
dência de que a meta mais importante 
do Acordo de Paris de limitar o aumento 
da temperatura a 1,5 °C foi perdida. E, a 
menos que ações mais agressivas de mi-
tigação sejam tomadas rapidamente, o 
mesmo acontecerá com a meta de evi-
tar o 2°C”, disse, em nota. 

Canadell avalia que “esse não é mo-
tivo para jogar a toalha, mas, sim, para 
afiar as políticas climáticas e energéti-
cas que nos levarão a um mundo descar-
bonizado”. “A mudança climática é co-
mo uma ladeira escorregadia sem fun-
do, então, não há limite para os danos 
que ela pode causar a nossa economia, 
saúde e meio ambiente. O que quere-
mos fazer é aplicar os freios o mais for-
te que pudermos para que os impactos 
não fiquem maiores.”

“Nossos resultados também indicam 
que, ao desacelerar rapidamente a taxa 
de aquecimento, uma mitigação rigorosa 
de curto prazo tem o potencial de redu-
zir substancialmente os riscos de exceder 
o nível de 1,5 °C logo após 2024”, escre-
veram, na Nature Climate Change, pes-
quisadores da Helmholtz Centre for En-
vironmental Research–UFZ, em Leipzig, 
na Alemanha. “Mas somente uma miti-
gação rápida de curto prazo pode, efeti-
vamente, limitar o pico de aquecimen-
to necessário para manter o aumento 
de temperatura bem abaixo de 2°C com 
alta probabilidade. Não é um momento 
de desespero, mas um chamado à ação.”

Única solução 
viável 

Woods Hole Oceanographic/Divulgação

Sara Gonzalez (de vermelho): pesquisas futuras para identificar genes adaptáveis

Como a maioria da vegetação aquá-
tica, a alga marinha está sendo impac-
tada negativamente pelas mudanças cli-
máticas. O aquecimento das temperatu-
ras oceânicas levou a temporadas mais 
curtas de cultivo e colheita, incluindo 
uma das espécies mais comumente cul-
tivadas, a açucareira. A perda de popu-
lações pode impactar significativamen-
te os ecossistemas e, potencialmente, a 
crescente demanda por alimentos, ra-
ções, fertilizantes, medicamentos e cos-
méticos agrícolas sustentáveis.

Para dar à alga marinha uma chance 
contra as mudanças climáticas, cientis-
tas da Woods Hole Oceanographic Ins-
titution (WHOI) identificaram espécies 
com adaptações naturais para lidar com 
o calor. Em um novo estudo publicado 
no Journal of Applied Phycology, espe-
cialistas da WHOI descrevem novas ce-
pas que podem ser mais resilientes em 
águas mais quentes.

Os pesquisadores primeiro avalia-
ram a tolerância ao calor dos gametófi-
tos da alga marinha, os estágios mascu-
lino e feminino microscópicos que ferti-
lizam e produzem lâminas do organis-
mo. Essas estruturas foram isoladas de 

14 populações diferentes coletadas em 
águas costeiras entre Nova York e Mai-
ne, nos Estados Unidos. Antes de testar 
sua tolerância a temperaturas tão altas 
quanto 24 °C, elas foram cultivadas em 
um ambiente de laboratório por qua-
tro anos e meio até a segunda rodada 
de pesquisa.

Cruzas

Na segunda fase, gametófitos que 
eram mais tolerantes ao calor foram cru-
zados com outras linhagens também re-
silientes. Em seguida, a cepa resultan-
te foi cruzada àquelas mais sensíveis a 
temperaturas altas. Os pesquisadores, 
então, testaram a resistência ao calor 
de seus descendentes (lâminas de algas) 
em um ambiente controlado.

“Há diversidade genética entre as po-
pulações de algas açucaradas, então, é 
provável que algumas já tenham adap-
tações úteis para lidar com temperatu-
ras mais altas”, disse Sara Gonzalez, 
pesquisadora convidada do Departa-
mento de Física Aplicada e Engenharia 
Oceânica do WHOI e principal autora 
do estudo. “Descobrimos que, quando 

cruzamos gametófitos que identifica-
mos como tolerantes ao calor, eles pro-
duziram lâminas de algas que cresceram 
melhor sob estresse térmico em compa-
ração com a prole de gametófitos que 
não eram tolerantes ao calor”. 

“As algas são incrivelmente versáteis. 
Elas também podem ser convertidas em 
novas fontes de combustível e, poten-
cialmente, reduzir os gases de efeito es-
tufa e nossa dependência de combustí-
veis fósseis”, disse Scott Lindell, especia-
lista em pesquisa em tecnologia de aqui-
cultura e coautor do estudo, do WHOI. 
“Em um mundo mais quente e seco do 
futuro, será difícil encontrar um recur-
so melhor para biocombustíveis do que 
algas marinhas cultivadas. Esse estudo 
nos permite acelerar a criação de linha-
gens de algas tolerantes ao calor, aju-
dando, assim, a sustentar a indústria.”

Pesquisas futuras podem abordar se 
um dos “pais” das algas transfere mais 
tolerância ao calor para seus descen-
dentes. “Um tamanho de amostra 
maior e mais trabalho também po-
dem mostrar qual parte dos genes 
das algas está relacionada à tolerância 
ao calor”, explicou Lindell.

Algas resilientes e mais retraídas  

Palavra de especialista
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que, para todos os efeitos, a ultrapassa-
gem do limite de 1,5ºC é uma realida-
de”, comenta Richard Allan, professor de 
Ciências Climáticas da Universidade de 
Reading, no Reino Unido, que não parti-
cipou das pesquisas. “Precisamos redo-
brar os esforços para evitar o limite ain-
da mais perigoso de 2ºC, cortando rápi-
da e maciçamente as emissões de gases 
de efeito estufa.”

O alerta dos cientistas chegou em 
um momento-chave da Conferência 
do Clima de Belém, a COP30, que será 

realizada no Brasil, em novembro. On-
tem seria a data-limite para os países 
signatários do Acordo de Paris entrega-
rem as novas metas individuais de redu-
ção dos gases de efeito estufa, as chama-
das Contribuições Determinadas Nacio-
nalmente (NDC). Porém, como apenas 
10 de 197 nações enviaram o documento 
à ONU, o secretário-executivo da Con-
venção Quadro sobre Mudanças Climá-
ticas, Simon Stiell, esticou o prazo para 
setembro, dois meses antes do início da 
COP, 10 de novembro. 

“Jogar a toalha” 

Segundo Pep Canadell, diretor-exe-
cutivo do Projeto Carbono Global, os 
estudos publicados na Nature Climate 
Change são um alerta a mais para que os 
países se debrucem sobre o que Simon 
Stiell definiu como “os documentos mais 
importantes do século”, apresentando 
metas robustas de mitigação. “Não im-
porta como olhemos para a temperatu-
ra global e sua evolução nos próximos 
anos, com esses novos estudos e tudo 


